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Freqüentemente, OS trabalhos com entomologia em florestas envolvem pessoas leigas,
as quais não têm acesso ao uso dos nomes cientfficos das pragas, com as quais estão lidando. Isto
é compreensível, uma vez que estes nomes, geralmente criados dentro do idioma latino, são de di-
fícil pronúncia ou leitura. Cita-se, por exemplo, o caso do crisomel ídeo Sternoco/aspis quatuorde-
cim costata que, mesmo para os entomologistas, é de difícil pronúncia; entretanto, se fosse cha-
mado de besouro-de-limeira, seria muito mais prático. No meio popular, as pessoas leigas em ento-
mologia têm mais facilidade em identificar as espécies de animais ou vegetais, quando se Ihes as-
sociam uma característica peculiar. Isto pode ser sentido, especialmente, durante uma conversa-
ção telefônica com um técnico de campo que está tentando descrever um ataque de determinado
inseto em seus plantios florestais. Ele é capaz de descrever o inseto, assim como alguns de seus há-
bitos, especialmente hábitos das lagartas e até caracterrsticas morfológicas de várias fases dos inse-
tos. Neste aspecto, a coloração com suas variações em manchas, pontos, listras e outros desenhos
é geralmente utilizada. A "Iagarta-do-pescoço-vermelho" (Stegasta bosque/a), lagarta-rosada (P/a-
tyedra gossypie//a), besouro-amarelo (Costa/imaita ferruginea vu/gata) e outros, são exemplos que
utilizam a coloração do inseto. O caso mais comum é o da associação do inseto com o hospedeiro
ou parte deste; são exemplos, a lagarta-das-palmeiras (Brasso/is spp}: a broca-da-cana-de-açúcar
(Diatraea sacchara/is); o besourinho-do-fumo (Lasioderma serricorne); a broca-do-café (Hypothe-
nemus hempeii. Alguns insetos possuem o nome vulgar relacionado a um hábito próprio ou a um
comportamento específico como: lagarta-da-teia (Sti/opa/pia coste-limeii; lagarta-mede-palmos
(P/usia gamma); lagarta-rosca (Agrotis spp). Há, também, nomes vulgares relacionados ao aspecto
do inseto, como lagarta-gelatinosa (Da/cera abrasa); lagarta-aranha (Phobetron hipparchia); lagar-
ta-cabeluda (Mega/opyge tenetei; bicho-cesto (Oiketicus kirbyi); formiga-mineirinha (Acromyr-
mex spp): formiga-cabeçuda (Atta spp): formiga-cabeça-de-vidro (Atta /aevigata); etc. Outros no-
mes vulgares estão relacionados a lugares como, o besouro-de-limeira (Sternoco/aspis quatuorde-
cimcostata); saúva-da-mata (Atta cepha/otes); cochonilha-australiana (Peryceria purchesti, etc. Há
nomes compostos como, serrador-da-acácia-negra (Oncideres implu via ta ); broca-das-hastes-da-
-aboboreira (Diaphania nitida/is); broca-dos-pedúnculos-florais-das-palmeiras (Homa/inotus coria-
ceus) e assim por diante.

Se tais características fossem usadas em nomes vulgares de insetos e padronizados pode-
ríamos, sem ver o inseto, identificá-Io através de sua descrição e passar imediatamente à possibili-
dade de controle. Com isto, atacaríamos cada problema mais cedo, pois, muitas das viagens ex-
ploratórias nos locais de surtos de insetos seriam eliminadas.

Apesar de estes nomes serem muito válidos, muitas espécies diferentes de insetos po-
dem ter o mesmo nome vulgar, como é o caso da lagarta-rosca, que engloba várias espécies de
Agrotis e de outros gêneros; é, também, o caso de saúva, que engloba várias espécies do gênero
Atta, e de quenquém, que engloba muitas espécies de Acromyrmex e de serrador (Oncideres e ou-
tros).

Outro aspecto desta questão é o fato de uma mesma espécie receber muitos nomes vul-
gares. Consideremos, por exemplo, o caso de Acromyrmex /ando/ti /ando/ti, que possui os nomes
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vulgares de quenquém, formiga-de-raspa, formiga-boca-de-capim, formiga-boca-de-cisco, rapa-pas-
to, rapa e rapa-rapa. São portanto, sete denominações diferentes. A espécie Trigona spinipes tem
os nomes vulgares de abelha-cachorro, arapuá, abelha-preta, torce-cabelos, irapuã e irapuan; Hy-
potenemus hampei é conhecido como broca-do-café, broca-paulista, broca, broca-da-cereja-do-ca-
fé, caruncho-da-cereja-do-café e escolito-do-café; Megalopyge lanata é conhecida como bicho-do-
fogo, lagarta-de-fogo, sussurana, taturana, lagarta-cabeluda, etc. Mocis ietipes possui quatorze no-
mes vulgares registrados, que são: bicho-de-listras-brancas, bicho-engenheiro, bicho-medidor, curu-
querê-do-capim, lagarta-compasso, lagarta-do-pasto, lagarta-dos-arrozais, lagarta-dos-capinzais, la-
garta-dos-milharais, lagarta-do-seco, lagarta-da-folha-do-arroz, larva-listrada-da-cana, lagarta-mede-
palmos e nóctua-mulata, sem considerar outros nomes regionais.

E verdade que muitos nomes vulgares se encontram padronizados e representando bem
a espécie a que se quer referir. E o caso da broca-da-cana (Diatraea saccharalisl, bicho-cesto (Oike-
ticus kirbyi), lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellusl, e muitos outros, mas, a maioria das es-
pécies não tem um nome vulgar próprio que possa individualizá-Ias no conjunto das pragas na-
cionais.

Outros países, principalmente os E. u.A., utilizam este sistema com grande sucesso e
eficiência, porque facilita e uniformiza os nomes das pragas entre todos os que trabalham com os
insetos.

Os critérios para o estabelecimento destes nomes são vários, conforme explicado an-
teriormente, e normalmente, pode ser escolhido por aquele que tem a oportunidade de fazer me-
lhores observações sobre os insetos novos para a ciência. Desta forma, seria aconselhável que as
pessoas que tenham a oportunidade de aprofundar seus estudos sobre determinada espécie de in-
seto, que se lhe atribua o melhor nome vulgar. Isto permite que, dar em diante, esta nomenclatura
fique padronizada.

Poder (amos, neste caso, adotar o critério usado pelos entomologistas da América do
Norte. Eles possuem uma comissão permanente de padronização de nomes vulgares, dentro da
respectiva sociedade de entomologia. Todo interessado pode submeter o melhor nome que achar
conveniente para um determinado inseto. Durante a reunião anual da sociedade de entomologia,
em reunião da "Comissão Permanente de Padronização de Nomes Vu Igares", tais nomes são ana-
lisados e, aceitos ou não. Aqueles que forem aceitos, no Brasil, seriam publicados em "Nomes
Vulgares de Insetos Brasileiros". A seguir, tal publicação seria atualizada a cada ano, durante a
reunião de entomologistas florestais, ou melhor, ainda, durante a reunião da S.E.B., pois, acha-
mos que tal programa deva ser estendido à área aqrfcola.

O campo da entomologia é novo em nosso pars e consideramos como incipientes os es-
tudos de nossos problemas, apesar de já termos mais de 50 anos de trabalhos expressivos neste se-
tor. Todavia, o setor florestal brasileiro só começou o lograr expressivos impulsos a partir do ano
de 1968, com o advento dos incentivos fiscais concedidos pelo governo para o reflorestamento
em larga escala. Mas esta é uma situação irreversrvel que, diante da crise mundial de energia, tende
a exigir mais em termos de produção e produtividade. A entomologia florestal precisa acompa-
nhar a evolução do setor com o objetivo de diminuir as perdas e aumentar a produtividade e para
tal, necessita rearranjar seus elementos. Foi pensando assim, que ora apresentamos esta sugestão
no sentido de que todos aqueles que trabalham no campo possam entender e ser entendidos,
usando a mesma linguagem.

Não só na entomologia florestal, como na agrícola, a padronização de nomes vulgares é
importantíssima para publicações em nível de extensão. Em muitas destas publicações, o agricultor
não identifica o nome cienttfico e perde o interesse em lê-Ias. Por outro lado, com um nome vul-
gar padronizado, ele se interessará muito mais, pois, saberá imediatamente se tal inseto é proble-
ma em sua área ou não. Tais publicações na América do Norte não trazem o nome científico do
inseto em questão, mas, apenas, o seu nome vulgar.

Abaixo, seguem alguns nomes vulgares propostos para algumas das pragas já conhecidas
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em nossas florestas. Muitos deles já estão mencionados na literatura e em uso em várias regiões,
mas que uma vez aceitos, passarão a ser consagrados como o representativo da respectiva espécie
dentro do campo da entomologia florestal no Brasil.

NOME CIENTrFICO NOME VULGAR

- Spodoptera ornithoga//i
- Gri//us assimi/is
- Gry//ota/pa hexadacty/a
- Oncideres imp/uviata
- Psygmatocerus wag/eri
- Stizocera p/icico//is
- Phassus giganteus
- Timocratica a/be//a
- Rhaphiorhynchus pictus
- Hypsipy/a grande//a
- Laspeyresia araucariae ~

= Cydia araucariae
- Thyrinteina arnobia
- Sarsina vio/ascens
- Eupseudosoma invo/uta
- Eupseudosoma aberrans
- Euse/asia apisaon
- Sabu/odes caberata caberata
- Costa/imaita ferruginea vu/gata
- Sternoco/aspis quatuordecimcostata
- Gonipterus gibberus
- Bo/ax f/avo/ineatus
- A tta /aevigata
- Atta sexdens rubropi/osa
- A tta sexdens sexdens
- A tta sexdens piriventris
- Atta cepha/otes
- A tta opaciceps
- Acanthosce/ides clite/larius
- Lyctus brunneus
- Rhinochenus stigma
- Hei/ipus parvu/us
- Cryptotermes brevis

Lagarta- p reta-da- muda-do-pi n he iro-do-paraná
Grilo-preto
Paquinha
Serrador-da-acácia-negra
Broqueador-do-óleo-vermelho
Broqueador-da-perobeira
Broqueador -gigante-do-euca Iipto
Broqueador-das-mirtáceas
Mosca-da-madeira
Broq ueador -do-pontei ro-das-mel iáceas

Laga rta -do-gomo
Lagarta-parda
Mari posa-vio lácea
Lagarta-cachorrinho
Lagarta-cachorrinho-amarela
Lagarta-euselasia
Laga rta-de-l istras
Besouro-amarelo
Besouro-de-I imeira
Besou ro-austral iano
Besouro-pardo
Sa úva-cabeça-d e-v id ro
Saúva-limão
Saúva-do-norte
Saúva-sulina
Saúva-da-mata
Saúva-do-sertão
Go rgu Iho-da-semente-d e-pau-j aca ré
Caruncho-da-madeira
Gorgul ho-da-copa íba
Gorgu Iho-da-i mbu ia
Cu p im-d e-m ad e ira-s eca

Sugere-se, ainda, que o termo "caruncho", acompanhado de um ou mais termos com-
plementares, seja util izado para individualizar as espécies das fam íl ias Lyctidae, Anobiidae e Bos-
trichidae, que atacam as madeiras secas de qualquer essência florestal; e que o termo "Gorgulho",
também acompanhado de complementos específicos, seja utilizado para individualizar as espécies
de Curculionidae, Bruchidae, Anthribidae, Scolytidae e outras, que atacam somente frutos e se-
mentes das essências florestais. O termo "broqueador", acompanhado do complemento, deve ser
atribu (do às espécies de Coleoptera e Lepidoptera, cujas larvas e/ou adultos escavam galerias nos
troncos vivos das árvores. O termo "serrador", acompanhado de complemento, deve ser atribu ído
às espécies de Coleoptera que têm o hábito de cortar os galhos, troncos finos e ponteiros das árvo-
res para, no material obtido, garantir a produção de descendentes. O termo "cupim", acompanha-
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do de complemento, deve ser usado para o nome vulgar de cada espécie de Isoptera ligado à flo-
resta ou seus produtos. O termo "lagarta" deve identificar, junto com o respectivo complemento,
somente as espécies de Lepidoptera que se alimentam, predominantemente de folhas.

Dessa forma, novas contribuições poderão ser feitas sempre que forem realizados estu-
dos expressivos da biologia e comportamento de conhecidas ou de novas espécies ligadas às flores-
tas ou seus derivados.
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